

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    APRESENTAÇÃO




    Em outra obra do autor, Anos Devolvidos, é relatada a vida de Ernst Boris, protagonista principal. Tanto ele como seus pais foram pesquisadores de um Instituto de pesquisas militar, com foco na perspectiva de descobrir e colonizar outros planetas habitáveis.




    Ernst coordenava uma equipe da qual participava uma pesquisadora de nome Anny. Na realidade, essa pesquisadora se infiltrou como espiã na equipe e, para tanto, usou de seu charme feminino para se aproximar dele.




    Com a descoberta de sua ação espiã, ela foi detida e, por precaução, foram tomadas medidas de segurança. O fato foi comunicado aos membros da equipe. Depois, receberam a notícia de que ela tinha falecido por motivos de doença.




    A sabotagem ocasionada pela espiã obrigou a alteração de algumas estratégias para lançamento de uma missão importante, que estava prestes a ocorrer. Ernst teve que assumir a função de astronauta, sendo o responsável na operação da nave, em uma missão galáctica, em velocidade quântica.




    Como consequência da viagem, em altíssima velocidade, ocorreu o que já era esperado pelos cientistas, a distorção entre a idade da tripulação e das pessoas que permaneceram em terra. A missão representou para Ernst 5 anos, mas para todos na Terra, 25 anos.




    Desta forma, ao retornar, ele se deparou com a realidade decorrente da discrepância da sua idade. Tal fenômeno propiciou uma situação inusitada entre ele e a filha de sua melhor amiga, de nome Ryanne. No início da primeira missão, Ernst tinha uns 35 anos e ela somente 8 anos. Ao retornar dessa missão, Ryanne agora estava com 33 anos e tinha um filho, que era acometido de uma doença degenerativa, portanto, sem cura ainda conhecida pela medicina. Entretanto, Ernst, biologicamente, tinha idade próxima de 40 anos.




    Poucos meses após o retorno da missão, Ernst teve que participar de outra missão. Novamente, passaria mais 5 anos no espaço, mas que desta vez representaria 20 anos para os demais. A nova missão significaria aumentar a discrepância de idade entre Ernst e os demais, na Terra, ao retornar.




    Para aceitar a nova missão, Ernst impôs a condição de que o filho de sua parceira, o Ronwen, pudesse também participar da missão, na perspectiva de que, ao final da missão, já existisse tratamento e cura para a enfermidade dele.




    A exigência teve, como base, o uso do fenômeno de descompasso no tempo, pelo Ronwen viajar em velocidade quântica. Este estudo também fazia parte das pesquisas de sua instituição e encontrava-se em estágio bastante avançado.




    A sua exigência foi aceita e com o sucesso na obtenção da aprovação da mãe do garoto, sua atual parceira, deu início a uma nova missão, com mais emoções que a anterior.




    Com o retorno da missão, que também possibilitou a cura do garoto, vieram à tona algumas peculiaridades quanto às discrepâncias de idades. Em uma delas, Ernst descobriu que tinha uma filha chamada Ellen, filha de Ryanne, mãe de Ronwen, o garoto que participou da nova missão




    A presente obra, Retorno Triunfal, é uma história paralela, não abordada no outro livro. Relata detalhes do que efetivamente ocorreu com a Anny. Ela não tinha morrido, tal como informaram ao Ernst. Na realidade, ela ficou cumprindo pena pelo crime cometido. A pena foi convertida em trabalho, na mesma instituição militar em que Ernst trabalha.




    Ocorre que, do pequeno caso amoroso que Anny teve com o Ernst, resultou em gravidez, e, a de que este era também um dos objetivos das pesquisas da sua instituição, como resultado, nasceu Yulian. No retorno da primeira missão, Yulian estava prestes a completar 25 anos e não chegou a se encontrar e tampouco conhecer o pai, já que ele teve que participar de outra missão de caráter emergencial.




    Neste contexto, ambos os livros são de relatos concomitantes, com o mesmo tema futurístico e fictício, mas de maneira independentes. O foco principal nesta obra é sobre a família do filho de Anny, o Yulian, e de seus filhos, David e Letízia.




    Nesta nova obra, são relatadas as interseções entre as duas famílias. Ou seja, a família da Anny, mãe do Yulian e a de Ryanne, mãe de Ronwen e da Ellen, inclusive com alusão à formação de casal com possível fator de consanguinidade.




    Alguns episódios de casais e de gerações são relatados, assim como a descoberta de familiaridades entre personagens, o que se dá, somente, quando ocorre o retorno do Ernst, em sua segunda missão.




    Tudo se dá em um espaço temporal de aproximadamente 85 anos, relativo à data do nascimento de Ernst. Entretanto, em razão das consequências de ele ter passado 10 anos em viagens espaciais, submetidas a velocidades quânticas, ao final da segunda missão, tinha menos de 50 anos de idade. Este fato leva ao fenômeno inusitado, em que, biologicamente, ele agora é mais novo que sua companheira e tem quase a mesma idade que seu primeiro filho, Yulian.


  




  

    CAPÍTULO I




    Ao ser descoberta sua atividade espiã, Anny Foremam foi detida e ficou em uma área de segurança, totalmente isolada, sem condições de manter contatos com qualquer pessoa, salvo com o Gal. Alexei Vaciliev, ou alguém por ele autorizado.




    O inverno estava cada vez mais intenso. Anny, cada dia mais incerta de como seria o dia seguinte. Grávida, sem ter programado, e também a doença de sua filha, da qual não tinha notícias. A última informação a que teve acesso, foi que sua filha estava internada em um hospital. Não sabia mais detalhes.




    Nos primeiros dois meses de sua gestação, muitas indagações inundavam sua mente, principalmente sobre a reação de Ernst em relação à gravidez.




    Resolveu repassar para o Gal. Alexei tudo que fizera e o que repassara para terceiros. Sentada em frente a ele, já por cerca de 4 horas de interrogatório, falou:




    - O que o senhor faria para salvar sua filha doente e com pouco de tempo de vida, caso visualizasse a possibilidade de poder mudar o quadro?




    O Gal. Alexei disse:




    - Todos nós temos a responsabilidade por nossos atos, independente das razões. Vivemos em um planeta com outras pessoas. Isto significa que vivemos sujeitos a regras. Não podemos agir como se não existissem.




    - Por favor, General, deixe que eu continue...




    Gal. Alexei somente moveu os ombros, permitindo que ela continuasse.




    - Eu não tinha outra saída. Tenho uma filha e vivíamos normalmente. Infelizmente, anos depois tudo desmoronou quando descobri que ela estava com uma doença incurável. Pensei em dar fim a minha vida, no dia em que ela partisse. Ao comentar com um colega meu no laboratório onde eu trabalhava, antes de trabalhar no Instituto, ele ficou de me apresentar a uma tia dele, pesquisadora, e que perdeu um filho de maneira similar, alguns anos atrás. Disse que ela passou a pesquisar sobre a causa e possível cura da tal doença e que ela poderia falar comigo sobre isso.




    Anny ficou calada por pouco tempo e continuou:




    – Dois dias depois, ele me levou para um encontro com a pesquisadora Larisa. Relatei-lhe o caso da minha filha. Após ela ouvir minha situação, disse que entendia minha angústia e que apenas podia dividir a dor comigo por também ter perdido um filho, nas mesmas circunstâncias. Relatou que, por trabalhar em pesquisas no campo de conservação de corpos humanos, passou a se dedicar mais ainda ao seu trabalho. As pesquisas dela não tinham natureza farmacológica, mas sim de preservação do corpo e dos órgãos vitais. Suas pesquisas ainda estavam em caráter preliminar, sem perspectiva de tempo. Possivelmente não haveria tempo suficiente para ajudar a minha filha, na hipótese de sucesso em suas pesquisas.




    Anny ficou em silêncio, por alguns segundos e continuou:




    - A pesquisadora falou em estar sensibilizada com o meu problema e passou a falar sobre seu trabalho. Foi assim que conheci o foco principal das pesquisas de que ela fazia parte. Basicamente, não era a cura em si, mas o retardamento, ou quem sabe, o bloqueio na degradação das células afetadas. Tal pesquisa era um compromisso de compensação de perda de seu único filho. Ela estava ansiosa para iniciar os primeiros testes. Entretanto, ainda tinha que superar muitos obstáculos.




    Conversamos durante um bom tempo e ficamos de nos comunicarmos através do sobrinho dela, para que houvesse um feedback entre nós quanto ao estado da Samyra, minha filha.




    O Gal. Alexei ficou calado e fez sinal para que ela se levantasse e fosse até uma pequena mesa, sobre a qual estava uma jarra com água e copos. Ele, curioso sobre o desfecho do relato, quis mais informações do resultado do que estava sendo pesquisado por essa pesquisadora. Afinal, ele já ouvira falar dessa pesquisadora. O tema dela era também pesquisado pelo INSTAR.




    Anny tomou um copo de água e em seguida continuou:




    - Dias depois, Larisa ela me informou que outros laboratórios estavam com linhas de pesquisas similares e que obtivera informações de que estavam também com dificuldades.




    Decidi envolver-me nessas linhas de pesquisa e falei para ela da minha especialidade e ela disse já ter informações minhas por parte de seu sobrinho. Disse que foi por essa razão que falou a respeito do assunto.




    Larisa tinha conhecimento da existência de pesquisas no INSTAR, com linha de ação na operacionalização de naves que viajariam em velocidades quânticas, também com o objetivo de proporcionar um ganho do tempo para pessoas com problemas como nossos filhos.




    - Perguntei-lhe que ligação teriam essas pesquisas e os casos de nossos filhos. Ela me respondeu que seria o tempo! Ganhar tempo, para que a Ciência desenvolva a solução e cura de doenças dessa natureza. No geral, é como se, por mágica, fizéssemos o tempo parar para eles, enquanto a Ciência pudesse trabalhar. Falou que já se estima em uma relação de 5:1 essa diferença. Que para cada ano na nave, representaria 5 na terra. Continuou dizendo que, quando esse plano fosse concretizado, seria um procedimento que somente famílias de grandes fortunas poderiam usufruir. Que não seria para pessoas como nós. Disse ainda que essas pesquisas que hoje existem, tem significante investimento da iniciativa privada, de grandes detentores de fortunas.




    O General percebeu que Anny estava com os olhos lacrimejando e lhe perguntou se ela queria uns minutos para continuar.




    - Não! Prefiro continuar.




    Ficou em silêncio por pouco tempo e continuou:




    - Perguntei então sobre a pesquisa dela, se seria de algum tipo de medicamento. Ela disse que, de certa forma, sim. Mas se tratava da descoberta de um anticoagulante, que atuasse como anticongelante, sobre os tecidos, impedindo que chegassem a congelar e que ocorressem lesões. Disse que seria uma técnica de criogenia, mas que não houvesse o congelamento por completo, para que o corpo pudesse se manter vivo, totalmente imerso em um líquido paralisante, com perspectiva de vida por anos. Disse também que a junção da sua linha de pesquisa com a de viagens cósmicas, a velocidades quânticas, seria o ápice para também salvar vidas e não só conservar os tripulantes para outros fins.




    Você ainda tem o contato dela? Perguntou o General.




    - Creio que sim! O material que eu tinha em meu poder, inclusive minha agenda pessoal, tudo foi confiscado e não sei onde se encontra. Caso o senhor tenha acesso a esse material, o telefone dela está em uma pequena agenda. Ela é de cor escura.




    - Vou ver com o pessoal responsável. Caso esteja com eles, trarei aqui para que você possa identificar essa pesquisadora.




    - Ela não tem culpa nenhuma do que fiz. Eu não quero prejudicá-la. O senhor terá que me assegurar que nada irá ser feito com ela.




    - Disso, tenha certeza!




    - Para que o senhor quer esse contato? Posso saber?




    - Nada mais que profissional. Caso vejamos ser relevante o estágio das pesquisas dela, talvez consigamos que ela trabalhe conosco.




    - Entendi - disse Anny.




    - Podemos continuar o que você estava relatando?




    - Sim. Como eu disse, essas descobertas poderiam resolver o grande obstáculo hoje existente, que é manter o corpo vivo, sem os problemas decorrentes da técnica de criogenia. Falou também para eu me dedicar e fazer parte de algo que ajudasse a Ciência, para outras mães não passarem por estes problemas, e que vidas pudessem ser salvas, pela existência de outros métodos, convencionais ou não. Sempre que possível, eu buscasse utilizar meus conhecimentos para descobertas de novos horizontes, voltadas para salvar vidas.




    - Mas você continuou a ter contatos com ela?




    – Sim. Através do sobrinho dela, como já disse.




    - O que tem então essa pesquisadora com a sua infração em nosso centro de pesquisas?




    - Vou explicar. Na última vez em que me encontrei com ela, depois de algumas conversas, questionei se não existe alguma maneira de juntar as informações de outros pesquisadores que já tenham avançado em pesquisas similares. Ela então me disse: “Só se for por ato de espionagem. Todos querem chegar primeiro nos seus objetivos e pouco se sabe sobre o avanço de outras equipes, É uma guerra de segredos, e de como manter isso em segredo”. Disse ainda existirem algumas trocas de informações, mas são fatos isolados.




    Falou que em nosso mundo, tudo que acontece de novo, de alguma maneira, chega ao conhecimento de alguém que também procura. Alguns segredos só existem para quem não tem envolvimento algum com o tema. Cedo ou tarde, outros ficam sabendo de algo a respeito.




    Foi aí que ela me falou do Dr. Ernst e de seus trabalhos ao longo dos anos. Disse que teve conhecimento de que ele vinha desenvolvendo um trabalho que seria fundamental para tornar exequível, tanto para quem o está financiando, como para terceiros. Perguntei se ela sabia como poder trabalhar com ele, já que ela também trabalha nesse foco de pesquisas.




    Ela achou seria muito difícil eu trabalhar com ele, pois não dependeria só dele. Mas, caso eu conseguisse, além de contribuir nas pesquisas, obteria muitas informações. Informações proporcionando melhores condições de salário, ou de barganha junto a outros concorrentes.




    - Foi aí então que você passou a querer se infiltrar na equipe do Dr. Ernst? Perguntou o Gal. Alexei.




    - Sem dúvida alguma, sim! Eu não tinha como pagar um tratamento adequado para minha filha. Eu poderia ajudar nas pesquisas, estaria contribuindo em tornar exequível esse projeto futurista no espaço e, ao mesmo tempo, poderia ganhar dinheiro e melhor cuidar de minha filha.




    Reconheço que me corrompi com essa ideia e minha vida passou a enveredar por outro caminho. Passei a pesquisar tudo, tudo mesmo, sobre o Dr. Ernst. Descobri que ele não tinha envolvimento pessoal com nenhuma mulher e passei a armar uma estratégia de me aproximar dele.




    O General quis cortar seu depoimento e disse.




    - Não tenho interesse em seus casos pessoais, Anny.




    - Não há como não ter. Afinal, vocês querem saber como e o que eu fiz para fazer parte da equipe do Dr. Ernst.




    - Em parte, sim! Mas não tenho tempo para pequenos detalhes. Afirmou com certa rispidez.




    - Na vida, General, são os pequenos detalhes que nos fazem viver. Os grandes, convivemos... Por acaso, o senhor veio aqui para saber de minha gravidez? Se estou bem? Claro que não! Veio para saber de detalhes, dos pequenos detalhes. Agora, só me interessa saber como posso ver minha filha. Faz dois meses que estou aqui sem qualquer informação...




    - No tempo oportuno, você saberá. Só posso adiantar que ela está sendo bem cuidada.




    - O que o senhor sabe dela? O que estão fazendo é uma tortura. Preciso ter mais informações da minha filha.




    O Gal. Alexei franziu a testa, balançou a cabeça, como discordando das palavras dela.




    - Apenas cumpro meu trabalho, Anny. Seja o que venha a ser definido pela sua atitude criminosa cometida, não será isoladamente por definição minha.




    Anny interrompeu e disse.




    - General, posso estar enganada, mas, nos últimos dias, observo que o senhor passou a ter mais compaixão pela minha situação. Perdi minha liberdade, o contato com a minha filha e agora fico no dilema com o meu futuro, o da minha filha e da minha gravidez.




    Entrou em soluços e pediu que ele a ajudasse.




    O Gal. Alexei ergueu a mão para interromper, mas ela balançou a cabeça negando o pedido dele.




    - Por favor, deixe-me continuar. Preciso soltar o que tenho preso dentro de mim.




    Ele então fez sinal para que ela continuasse.




    - Sei que o senhor me informou da missão do Ernst, para que eu soubesse que ele conseguiu vencer as etapas, sem a minha ajuda, mesmo com a minha traição. Mas isso não me entristeceu. Sempre torci para que ele tivesse sucesso na sua vida.




    - Está enganada, Anny! Não foi essa minha intenção.




    - Mesmo assim, General, deixe que eu solte o que está preso em minha garganta. Depois, o senhor diga o que quiser.




    - Continue! Não a interromperei mais.




    - Obrigada! Volto a dizer, torço pelo Ernst, consequentemente pelo sucesso das pesquisas do Instituto. Minha triste participação nessa história só teve uma motivação e o senhor já sabe. Não há motivos para que eu a repita. Que Deus proteja minha filha!




    Parou de falar, e tomou um pouco de água, já posta ao seu lado.




    O General permaneceu em silêncio, aguardando que ela desse prosseguimento.




    Anny tomou calmamente a água e em seguir passou um pequeno lenço nos olhos e continuou.




    - Sei que o senhor não quer saber desses detalhes, mas preciso dizer. Não nego que eu não cheguei a me apaixonar pelo Ernst. Apenas o admirava, como profissional e pela maneira de respeito e carinho como ele tratava a todas as pessoas. Com certeza, com pouco mais tempo, eu, certamente, sentiria algo mais forte por ele. Acho que por eu só vê-lo como um objetivo, que era o de ajudar minha filha, inibiu esse sentimento. Mas acredite, eu tenho um carinho muito forte por ele, além de ter algo também dele, dentro de mim. Com certeza, ele nunca me perdoará, mas também tenho certeza de que ele ficaria feliz em saber da existência deste filho, que ele nunca imaginou ter.




    - Desculpe, Anny, mas vou interromper para esclarecer sobre o fato.




    Mesmo com expressão de discordar com ele, Anny ficou calada.




    - Primeiro, eu não lhe repassei informações sobre o Ernst, com o intuito de agredir suas memórias. Sou responsável também pelo setor de segurança cibernética do Instituto, portanto, tenho muitas informações sobre a pesquisa. O que lhe relatei, foi do pouco que tenho de conhecimento do Dr. Ernst, visando sensibilizá-la a nos repassar informações e o material que ainda está em seu poder. Logo, não me veja como um torturador ou algo parecido. Você não sabe. Eu vejo sua situação e me encontro em choque com memórias de familiares que perdi.




    Ficou em silêncio por um instante, como se controlando para não delatar sua fraqueza, ao relatar sobre o assunto.




    Anny falou.




    – Meus pêsames, General. Não imaginei que o senhor tivesse passado por perdas.




    - Não tinha como saber. Poucos sabem de minha história. Mas, voltando ao que eu estava dizendo, eu não tinha intenção alguma em torturá-la. Embora que se você não estivesse grávida, eu não tenho certeza se eu teria argumentos para evitar que você tivesse mais problemas. Pode continuar.




    -Mais uma vez, que Deus lhe ajude a superar a dor que demostra sentir ao falar sobre o fato.




    O General Fez uma expressão de aceitação.




    - Já não sei onde parei – Disse Anny




     - Você estava se justificando e se reportando ao fato da missão do Ernst.




    - Certo. Já que exteriorizei meus pensamentos a respeito do Ernst, quero ouvir do senhor que garantias terei, tanto à minha pessoa como a de minha filha e meu filho, quando nascer.




    Entrou em prantos e o Gal. Alexei, avisou que voltaria em outro momento e chamou alguém para acompanhá-la.




    No outro dia, o General retornou para continuar sua tarefa, quanto a colher informações através da Anny.




    - Espero que você possa nos passar as informações que precisamos. Já estou com pouco prazo para concluir esse trabalho.




    Anny olhou para ele e disse.




    - O senhor não permite que eu explique todos os pormenores que me levaram a praticar esse crime?




    - Como assim? Se eu estou aqui exatamente com essa tarefa?




    - Até agora, o senhor quis que eu assumisse erros que não cometi, e que denuncie outras pessoas que assim como eu, atuava no instituto. Isso eu já disse várias vezes. Eu não tenho conhecimento, de nenhum!




    - Mas você já tinha me falado que sabia da existência de outros espiões no instituto.




    - Certo! Eu falei. Mas somente disse que eu tinha escutado, pelo agente da empresa que eu procurei saber de pagariam pelas informações. Ele disse que na área de capacitação de tripulantes, tinham também infiltrações, mas logo depois ele voltou atrás e negou o fato. Disse que apenas tinha falado para me dar força. Eu nunca tive contato, ou tomei conhecimento de qualquer outra pessoa que também estivesse trabalhando com espionagem no instituto. Eu só me preocupava com meu trabalho e como poderia ser recompensada com isso.




    O General ficou calado por pouco tempo, e disse.




    - Tudo bem, Anny. Continue o que você vinha relatando ontem.




    - Primeiro me responda o que perguntei ontem.




    - No que se refere?




    - Sobre as garantias que eu e meus filhos teremos.




    - Tudo vai depender do desfecho de suas informações. O que posso antecipar, é que existem grandes possibilidades de podermos ajudar a todos vocês.




    Anny passou a falar e relatou que, do que coletara das pesquisas do Dr. Ernst e sua equipe, boa parte ela já tinha repassado para o Instituto. Que ela foi detida antes de concretizar o repasse das últimas pesquisas e detalhes de sua execução, para terceiros. Que nada tinha repassado. Somente ela não tinha informado onde escondera esses documentos e arquivos de computador.




    - Vamos então encerrar essa etapa, Anny. Entregue o restante do material que você pretendia repassar para terceiros.




    - Só me resta acreditar em vocês não farão nada comigo, ou com meus filhos. Já não tenho contato com minha filha e sequer posso participar de seu tratamento. Não aguento mais essa situação. Já pensei em pôr um fim na minha vida. Reconheço que errei e que eu não soube administrar minha impotência em ajudar a minha filha. Como me arrependo do que fiz. Estudei dia e noite para propiciar uma melhor vida para nós, mas errei e deu no que deu. Olhou para o General e continuou.




    -General, a descoberta de minha gravidez abriu minha mente para a vida. Se pouco pude fazer até então, para minha filha, tenho esse pressente de Deus, que tenho certeza de que veio para que eu possa provar a mim mesma que posso que trabalhar e viver condignamente com ele, e se possível, também com minha filha, pelo menos enquanto ela puder vencer essa doença. Por favor, General, eu entregarei os documentos que ainda tenho, e pagarei a pena que me impuserem. Caso aceitem posso ficar trabalhando para o instituto. Mas por favor, me ajude. Quero viver dignamente e ter meu bebê, assim como, de alguma forma, ajudar a minha filha.




    O General iria falar, mas ela logo interrompeu, concluindo:




    - Pergunte ao pessoal com quem eu trabalhava no instituto, sei do meu potencial e quanto posso contribuir para o instituto. Vou informar também onde guardo uma proposta de pesquisa que tenho, para que avaliem se é do interesse do instituto. Nela posso contribuir muito.




    - Isso eu não posso decidir sozinho. Tenho que levar sua proposta para o colegiado da direção do instituto. Certamente, de posse dos documentos e mais alguma informação que você ainda venha a nos repassar, fica mais fácil levar sua proposta ao colegiado.




    Anny informou onde escondera a documentação e também repassou para o General o rascunho de uma tese, ainda não trabalhada pelo instituto, que ela iria tentar dar prosseguimento um dia. Tratava-se da implantação de laboratórios para o desenvolvimento de alimentos em ambientes similares ao de algum planeta específico. Ela já vinha estudando há tempo, e, com base no que vivenciou com a equipe do Ernst, tinha chegado a uma boa proposta de execução.




    Uma semana depois, aconteceu outra reunião. Ao entrar na sala, Anny observou que o General estava sentado em um sofá, próximo ao local que sempre a obrigavam ficar. Só que lhe ofereceram outro sofá e não mais a cadeira que sempre ocupara.




    - Sente aqui nesse sofá, Dra. Anny.




    - Boa tarde, General!




    -Desculpe! Boa tarde.




    Passaram pouco tempo em silêncio e isso já incomodava.




    - Vamos direto ao assunto, Anny. Recolhemos todo o material e já se encontram com os respectivos setores responsáveis.




    - Sim, General. A equipe de investigação esteve ontem aqui e me informou que já foram tomadas todas as providências. Aceitaram a minha proposta, General? Quero ouvir do senhor, não confio em mais ninguém.




    houve um breve silêncio, e o General passou a falar:




    -Sabe, Anny, você justificou, mas não tem como se perdoar um ato delituoso como esse. Você nos causou prejuízos imensos com a explosão verificada na pesquisa de campo e na mudança de planos em geral. Mas, avaliamos rigorosamente sua carreira profissional, seus conhecimentos e analisamos sua proposta de pesquisa. Depois de algumas posições contrárias, conseguimos chegar a uma definição da maneira que você compense seus erros, conforme você mesmo propôs. Pelas suas informações, sobre a possível participação que lhe fora aventada pelo seu elo com a empresa que iria pagar pelos resultados de sua espionagem, encaminhei para uma avaliação rigorosa pelo nosso sistema de segurança.




    Tomou um pouco de chá, que estava disponível na sala e continuou.




    - Primeiro, após o nascimento do seu filho, você irá trabalhar em um laboratório de pesquisa nosso, em uma ilha, na qual você não terá qualquer meio de comunicação, além da equipe local. Você ficará sob vigilância rigorosa, sob pena de perder qualquer contato de seus filhos, e ir direto a uma penitenciária.




    - Mas... e meu filho? Irá comigo? Também terei mais informações sobre a minha filha?




    - Sim! Ele vai para uma ilha próxima, com todo o aparato de apoio para ele. Temos algumas crianças no local, creches, escolas, etc. Ao longo do tempo, de acordo com o seu desempenho e atendimento ao que for estabelecido, você poderá passar a trabalhar em outras unidades de pesquisa, com mais flexibilidades nas proibições, até ter sua liberdade por completo. Tudo vai depender de você! E outra coisa, o Ernst não terá conhecimento de seu filho até o momento de seu retorno da missão. Você não terá informações sobre a missão dele, nem quando será seu retorno. Isso pode significar décadas.




    Anny ficou somente olhando para ele e escutando o que ele dizia.




    - Aconselhamos também, para que seu filho tenha um desenvolvimento sem traumas, que ele não tenha conhecimento de nada sobre o Ernst. Será para o bem dele no futuro. Um dia, quem sabe, a verdade poderá vir à tona.




    Anny ouvia tudo no silêncio, somente fazendo menção de aceitação com a cabeça.




    - Pronto! O que mais você quer saber?




    - E sobre a minha filha? O senhor não falou nada a respeito!




    - Desculpe! Ela ficará em uma unidade médica sob nossa responsabilidade e daremos notícias, sempre que nos forem disponibilizadas.




    - Muito obrigada pela sua ajuda General. Sei que o senhor intercedeu por mim, mesmo que venha a negar. Sei que estarei pagando por erros que cometi. Mas, fiquei com uma dúvida. Terei alguma remuneração pelos meus trabalhos? É que penso no futuro, quando eu não mais estiver aqui, como posso viver sem nenhum suporte financeiro?




    - Anny, no Instituto, ninguém trabalha sem ser compensado. Você continuará com direito a sua remuneração, de quando trabalhava sob o comando de Ernst. Mas, somente terá acesso ao valor, quando for liberada de suas obrigações, por dez anos no Instituto. Também terá direito a seguro de vida e a todas as refeições, ao suporte médico e ao alojamento, tanto para você, como para seu filho, por conta do Instituto.




    Anny ficou escutando em silêncio e ele continuou.




    - O seu caso teve muitos atenuantes, que foram observados pelos que analisaram e definiram a proposta de pena, esta que lhe apresentei.




    - Como assim? Indagou Anny.




    Sabe, Anny, como consequência do acidente que você promoveu, possibilitou muito aprendizado por parte de uma outra equipe, que vinha tendo dificuldades em detectar uma falha existente, já em estudo por mais de seis meses. Sua atitude, embora criminosa, possibilitou um avanço considerável nas pesquisas, reduzindo em meses o trabalho, ao apresentar algumas falhas no sistema de segurança da nave, quando em mudanças de estágio, que somente seria descoberto em operação e com certeza com perda de vidas. Também foi analisado que você cometeu o erro, mas o fez sem riscos para seus colegas e não ocasionou ferimento algum no pessoal envolvido na pesquisa.




    Anny baixou a cabeça e ficou por segundos com as mãos, como se estivesse tapando os ouvidos. Logo após, se levantou e disse.




    - Quando irei para a ilha?




    Anny passou a residir em um complexo militar existente na Ilha Novaya Sibir. Nesta ilha, assim como algumas próximas, que fazem parte do Complexo de pesquisa do INSTAR, tem um sistema eletrônico que bloqueia qualquer meio de comunicação, salvo com a permissão das autoridades, ficando toda conversação monitorada e gravada. Ao todo, trabalham na ilha em uma área militar, cerca de 742 pessoas, entre pesquisadores, auxiliares e pessoal de apoio e de segurança. Todos trabalham em uma estrutura construída no subsolo, correspondendo a toda unidade de pesquisa. As infraestruturas construídas no solo são somente um heliporto e um cais de porte médio, assim como uma estrutura de um dos laboratórios de pesquisa botânica. Para todos os fins, informavam que a ilha funcionava como uma área de pesquisa botânica.




    É uma área com espaço aéreo controlado, mas na hipótese de um sobrevoo na área, nada seria percebido, quanto à infraestrutura existente no subsolo. Inclusive, toda movimentação de equipamentos e de pessoal é realizado por um túnel existente entre a área do subsolo e uma área submersa do cais, que dispunha de um pequeno submarino. A ilha correspondia a um anexo secreto do complexo de pesquisas existentes.




    Alguns funcionários, civis e militares, que trabalhavam para o INSTAR, residiam na Ilha Faddeyevsky, a poucos quilômetros.




    Três meses após, Anny recebeu a informação que, infelizmente, sua filha não progrediu no tratamento e que viera a falecer. Anny teve um desmaio e ao tornar, estava em um leito, tomando soro e acompanhada por uma pessoa, a qual ela não conhecia.




    Percebendo que Anny tinha acordado, sua acompanhante falou para ela permanecer deitada, já que estava tomando medicamentos em razão de seu desmaio e risco que estava passando de perder sua gestação. Falou que ela teve um pequeno derrame, portanto estava sob medicação.




    Anny lembrou-se de Samyra, e novamente voltou a chorar. Sua acompanhante ajustou a medicação e ela voltou a dormir, com o efeito dos medicamentos.




    Ficou uma semana nesse leito, com altos e baixos com suas emoções, mas já estava mais calma e se controlando, até por esforço ao lembrar de sua gravidez.




    Passaram-se 15 dias, desde a notícia da morte de sua filha e ainda não recebera alta para retornar ao trabalho, quando recebeu a visita de um casal por determinação do Gal. Alexei Vaciliev. Ambos trabalhavam no hospital, no qual a filha dela esteve em tratamento.




    - Por favor, me deem notícias de como foram os últimos dias dela. Ela sofreu muito?




    - Posso garantir que ela, dentro das condições as que se encontrava antes de ser internada, que ela já estava bastante debilitada. Entendo suas dúvidas quanto à veracidade de minhas palavras, mas tive essas informações de quem a acompanhou, antes e após a internação na UTI.




    Retirou de sua pasta um envelope e entregou para Anny que chorando viu que fora enviado pela enfermeira que acompanhou sua filha.




    O emissário pediu licença, já que teria outros compromissos e disse que a pessoa que o acompanhava, é enfermeira e que ficaria mais um pouco a acompanhando.




    - Desculpem-me não ter pedido para que se sentassem. Fiquei abatida com a situação. Agradeço-lhes as notícias sobre a Samyra.




    Semanas se passaram e a gravidez da Anny ocorria bem, embora ela estivesse passando por transtornos com a sua situação. Durante sua gravidez foi acompanhada normalmente pelo sistema médico do Instituto. O parto foi cirúrgico, por solicitação dela.




    Escolheu para seu filho o nome de Yulian Ernstrov Foreman. Yulian, significa filho de júpiter. O sobrenome leva o nome do pai, Ernstrov e o seu nome de família, Foreman. Escolheu esse nome como uma forma de ligar seu filho ao pai. Já tinha conseguido a palavra do General Alexei, que no futuro, caso ela não pudesse contar para o Ernst, a existência desse filho, que ele se encarregaria do mesmo, principalmente por não poder registrar o nome de Ernst, por medidas de segurança para ele futuramente.




    Após o nascimento, foi permitido que Anny ficasse direto com seu filho, por um mês, sem ter que trabalhar. Anny pouco amamentou seu filho, já que não produzia leite suficiente e isso facilitou a separação, já que ele não iria depender do leite materno.




    Os primeiros meses de separação foram muito difíceis. Anny se dedicou no seu limite aos trabalhos, como forma de superar essa separação. Somente o veria semanalmente.




    No aniversário de um ano do Yulian, Anny pode passar o dia com ele em uma pequena área de lazer existente na ilha. Foi um dia tranquilo, não estava muito frio. Puderam ficar sentados em uma área livre, rodeada de uma vegetação natural, bastante densa. Toda área da ilha tinha um monitoramento intenso, sendo essa área de lazer cercada para o controle de animais selvagens, para evitar algum problema com o pessoal que utilizava a área. Também estava nessa área de lazer, uma senhora que ficou boa parte da manhã lendo um livro, sentada em uma cadeira de rodas e acompanhada de uma pessoa que ficava nas proximidades, provavelmente para lhe dar suporte.




    Anny o alimentou o Yulian e ficou com ele nos braços por um tempo e depois o colocou em seu carrinho para ele dormir um pouco. Tão logo ele adormeceu, Anny resolveu manter contato com aquela senhora.




    Lembrou-se da torta de Medovik que levava na sua bagagem e foi caminhando, empurrando o carrinho até onde ela estava.




    - Boa tarde!




    A senhora a respondeu e olhou para a criança que estava no carrinho.




    -Meu nome é Anny Foremam e este é meu filho Yulian Foremam.




    - Meu nome é Raika Fuchs. Que lindo é seu filho!




    Anny então disse:




    - Estava brincando com ele e observei que, por vezes, a senhora ficava olhando em nossa direção. Imaginei que gostaria de estar mais próxima de nós, portanto resolvi vir até aqui.




    - Verdade. Eu parava de ler um pouco e ficava observando vocês.




    - Caso queira, tenho uma cadeira no carro. Aqui, só reservaram áreas para que se ficasse sentado ao solo. Como não posso...




    - Podemos então ficar um pouco aqui, caso não a incomode.




    Raika aceitou e olhou para o acompanhante que estava a uns 15 metros e fez sinal que se aproximasse.




    - Half, traga aquela cadeira que tem no carro para a Sra. Anny.




    Anny disse:




    - Trago comigo uma torta, Quer um pedaço, Sr. Half?




    - Obrigado, senhora.




    - Ele está ansioso para que eu o libere e ele vá ao refeitório do laboratório. Continuou, Dra, Raika:




    - Deixe a minha bolsa aqui próximo e pode ir para o refeitório, Half.




    - Por favor, Dra. Raika, a Sra. Anny vai pensar o que de mim?




    - Há há há. Estou brincado, Half.




    Half agradeceu, informando que está próxima a hora de fazer seu lanche e prefereria esperar o horário.




    - Leve então um pouco da torta, para comer após sua refeição. Disse Anny.




    Half recebeu e agradeceu. Olhou para Raika e ela disse:




    - Daqui a meia hora venha me apanhar. Se é que a Sra. Anny não queira me deixar aqui sozinha. Voltou a sorrir novamente.




    - Dra. Raika, experimente a torta. Garanto-lhe que é muito saudável!




    - Passe me chamar somente de Raika. Não sou tão velha assim, e certamente você também é doutora, senão não estaria aqui.




    Anny sorriu e disse:




    - Está certo, Raika, sem formalidades. Sim. Sou uma pesquisadora deste complexo.




    Raika comeu um pouco da torta e disse:




    - Essa torta foi feita por você? Está deliciosa demais para ter sido feita por uma pesquisadora. Disse sorrindo.




    Anny também sorriu e respondeu.




    - Encomendei a uma colega do trabalho. Na realidade, é a mãe dela que faz e envia para ela. Gosto demais dessa torta. A torta de Medovik, é natural da Rússia, sabia? Continuou.




    - Gosto demais dessa torta. Ela sabe preparar com a quantidade de mel no ponto. É deliciosa!




    - Dra. Anny, não a vi noutras vezes em que estive aqui. Pode ser em razão de eu vir mais durante a semana. Acho que a última vez que vim aqui final de semana, foi dois domingos atrás.




    - Então foi você que vi saindo, quando eu estava chegando, nesse dia de domingo! O que a levou a passear por aqui? Acho tão isolado...




    - Exatamente por isso. Não gosto de local movimentado. Se é que isso existe aqui.




    - As pessoas preferem estar descansando, ou fazendo alguma caminhada em unas trilhas existentes. Quando você vê alguém que gosta de muita movimentação, pode ter certeza de que não é pesquisador. É característico, gostar de lugares tranquilos, com poucas pessoas ao redor. Salvo pesquisadores da área social, é claro.




    -É verdade! No meu caso, tenho também poucas amizades. Todos são pesquisadores e preferem se isolar no dia a dia. Disse Anny.




    Ficaram conversando durante quase uma hora. Ao se despedirem, Raika a convidou para conhecer a residência dela e continuarem a conversa.




    - Sou muito direta nas minhas palavras. Gostei de falar com você, Anny. Caso aceite, será um prazer receber a visita de vocês, em minha residência. Lá dispõe de uma boa área livre ao lado.




    Anny ficou muito feliz ao receber o convite da Raika, mas antes de responder, suas expressões denunciaram algo a dizer, o que foi captado pela Raika.




    - Algum problema, Anny? Percebi que algo a preocupa.




    Anny suspirou e explicou que necessitaria de autorização especial para ir. Raika não questionou a razão e disse que iria interceder por ela. Perguntou o nome do setor e a quem ela era subordinada. Anotou em um papel e guardou entre as páginas do livro que levava.




    - Aguarde que receberá um contato meu amanhã. Certo?




    - Fico muito agradecida com seu convite. Iremos com todo prazer!




    Já que Half já tinha retornado, Anny colocou seus pertences em sua bolsa, se despediu e saiu em direção ao carro que tinha chegado há pouco.




    No carro, estava também a babá, que levaria o Yulian para a creche.




    Ao chegar ao seu alojamento, Anny ficou triste pela separação do seu filho. Nunca iria se acostumar com essa situação. Ficou pensando sobre a conversa que teve com Raika. Ficou imaginando quem seria aquela senhora e qual sua influência e participação nos trabalhos naquele ambiente de pesquisa. Estava nascendo uma amizade que poderia ser importante para ela, e para seu filho.


  




  

    CAPÍTULO II




    Os dias se passavam e Anny cada vez mais ficava ansiosa para se encontrar com o Yulian na residência da Raika.




    Tivera uma semana muito produtiva, coincidindo com a conclusão de uma etapa muito importante de sua pesquisa, sendo, inclusive, parabenizada pelo coordenador de sua unidade.




    Na manhã de sábado, separou algumas peças pessoais para levar ao passeio. Não parava de olhar para o relógio existente na parede.




    Ao chegar à casa de Raika, olhou o ambiente em torno da residência e observou tratar-se de uma área militar.




    Apertou a campainha. Uma senhora abriu a porta e pediu para que Anny se acomodasse em um sofá existente na sala e aguardasse a Dra. Raika que estava no banho.




    Anny ficou sentada no sofá, percebeu ser uma área agradável, com vistas para um morro bem elevado no horizonte. Internamente, era uma sala aparentemente grande, principalmente com poucos móveis. Deve ser em razão do deslocamento, por uso de cadeira de rodas. Pensou Anny.




    - Bom dia, Anny! Disse Raika.




    - Bom dia, Raika. Pensou que eu não viria? Disse isso com um sorriso meio sem jeito




    Raika sorrindo, disse:




    - Cheguei a pensar que poderia não dar certo, mas por razão do tempo, já que está muito irregular. Falou piscando um olho para Anny.




    - Verdade! Eu temi também e fiquei de olho no tempo.




    Ambas ficaram sorrindo.




    - Seu bebê chega daqui a pouco. Antes de vir falar com você, liguei para a creche.




    Conversaram pouco tempo e o veículo da creche chegou com o Yulian. Estava dormindo e foi levado para um quarto, onde foi acomodado em um berço existente e ficou sob a observação de uma funcionária da Raika.




    Anny observou aquele detalhe e perguntou à Raika.




    - Desculpe a curiosidade, mas esse berço é de algum familiar seu?




    - Observadora! Parabéns! Pedi que o Half fosse pegar um na creche. A diretora de lá disse que tem uns desocupados e me emprestou este. Sou precavida, Anny. Calculo todos os detalhes para que nada possa faltar ao receber sua visita.




    - Estou vendo isso. Obrigada e desculpe algum trabalho que eu esteja dando para você. Disse Anny.




    - Deixe de pensar nestes pequenos detalhes. Vamos aproveitar que ele está dormindo e venha conhecer minhas acomodações.




    - Será um prazer.




    - Mas, não fique pensando que porque essa cadeira tem um motorzinho, que não gosto que alguém me conduza. Por favor, empurre a cadeira e direi a direção a que tomar. Afinal, aqui não é tão grande como pode imaginar.




    Ambas ficaram sorrindo e percorreram alguns locais. Na área ao fundo da residência, havia um pequeno jardim bem aconchegante. Lá, havia de lado um banco de madeira e uma pequena churrasqueira.




    - Muito agradável sua casa, Raika. Essa área aos fundos dá vontade de ficar por um bom tempo, só olhando o ambiente e esperando o tempo passar.




    - E você acha que não uso com esse fim? Próximo do banquinho fico na minha cadeira de rodas por tempos e tempos. Quando a natureza permite, é obvio!




    Anny e Raika ficaram acomodadas na referida área e após outros assuntos, não profissionais, iniciaram uma conversa sobre o trabalho da Anny.




    - Anny, sei que você vem desenvolvendo uma pesquisa e vem recebendo elogios pelos demais pesquisadores. O que você espera nesse horizonte tão desconhecido, mas que vem sendo, aos poucos, descoberto?




    Anny ficou calada por uns instantes. Raika percebeu que a pergunta a incomodou, e falou:




    - Perguntei algo que a incomoda?




    - Não, Raika. É que me pegou de surpresa a sua pergunta.




    - Podemos mudar de assunto então. Quando você quiser, posso ouvir sobre seu trabalho.




    - Raika, há alguns detalhes que sempre evito comentar e estava querendo relatar a situação para você. Apenas aguardavao uma oportunidade.




    Anny foi muito breve em sua explanação. Falou do erro que cometeu e a oportunidade que o instituto deu, para que ela pudesse pagar por isso. Também falou sobre a condição que aceitou, quanto aos cuidados com seu filho e da Samyra.




    Como estavam sentadas próximas uma da outra, Raika estendeu o braço e pousou sua mão acima da mão de Anny, e disse:




    - Como você já pode observar, tenho certos privilégios por parte do INSTAR. De certa forma, já tenho muitas informações sobre você.




    Anny a interrompeu, questionando.




    - Então já sabia das minhas infrações e mesmo assim, me convidou para visitá-la em sua residência. Por quê?




    - Pare de se sentir uma criminosa! Você cometeu erros de conduta, mas vem mostrando ter sido motivada por sérios problemas familiares. Esqueça isso e siga em frente na sua vida! Que isso tenha servido de lição e viva essa nova oportunidade que surgiu para você.




    - Obrigada, Raika. Fico feliz e tiro um peso nas costas, por saber que você conhece meus erros e de certa forma me perdoa.




    - Você que reconheceu seus erros e vem provando ser uma boa pessoa e que merece confiança. Confiança não é algo que se possa comprar, mas sim, conquistar.




    - Mais uma vez, obrigada!




    - Vamos voltar ao assunto anterior. Sabemos que toda pesquisa é uma eterna busca de informação e definição dos pontos desconhecidos, Raika. Estamos muito aquém do conhecimento necessário para darmos um salto longo em nossos objetivos.




    - Verdade! Disse Raika.




    - Você sabe muito bem, Raika, sempre existirão pesquisadores, à procura do desconhecido. Na realidade, somente pondo em prática essas pesquisas, nesses novos ambientes, é que poderemos corrigir as lacunas existentes.




    No nosso caso, tudo o que conseguimos, até o presente momento, foi dar condições ideais para submeter experimentos de algumas espécies de plantas comestíveis, em várias condições diferentes, com características gradativas de similaridades às condições de planetas escolhidos. Desta forma, de acordo com a evolução obtida pelas plantas que sobreviveram, utilizamos várias técnicas de melhoria genética para encontrar a linhagem ideal. Já temos algumas espécies que, se cultivadas na terra, já não resistem. Estamos criando novas linhagens, com chances de sobrevivência e adaptação em outros planetas, em situações bem adversas, em relação as nossas. Mesmo assim, para ter êxito em cultivar nesses planetas, muitas pesquisas terão de ser desenvolvidas. Inclusive, creio que teremos que realizar experiências reais, nesses planetas. Daí, poderemos nos certificar de que elas realmente possam se adaptar e assim serem cultivadas nas condições atmosféricas locais.




    - É muito importante este trabalho de vocês na busca de solução dos gargalos existentes.




    -Trabalho com a Dra. Giuliana. Ela é dermatologista e tem especialização em tecnologia de alimentos. Pesquisamos propiciar as condições hipotéticas do planeta escolhido, para o desenvolvimento de culturas vegetais, principalmente de fruteiras e de vegetais comestíveis. Agora, quem pergunta sou eu! Disse Anny.




    - Concordo! Pouco deixei você falar.




    - Como vieram trabalhar aqui? Em que área trabalhavam? Você já me disse que sempre trabalharam juntos. Era na mesma pesquisa ou no mesmo ambiente?




    - Minha amiga, como você já sabe, todos aqui somos peças de um grande tabuado. Todos trabalhamos para um mesmo fim - à conquista de novos horizontes no espaço, além Terra. Uns trabalham nas técnicas de vestimentas dos astronautas, outros nas técnicas de fuselagem dos foguetes. Nada será possível sem o desenvolvimento de combustíveis de cada um dos componentes dos equipamentos, da adaptação do ser humano às novas situações, suas alimentações, etc. Enfim, todos nós somos partes imprescindíveis dessa meta de conquistar novos planetas. Temos que projetar e executar nossas tarefas, dentro de tudo que se conhece e de que se imagina existir. Essa engrenagem, essa engenharia de desenvolvimento harmônico de todas essas ações, precisam ser trabalhadas, necessariamente com equipes multidisciplinares, de maneira que tudo se encaixe em seu devido lugar e não se transforme em uma colcha de retalhos, mas sim, numa realidade. Queremos conquistar parte do universo, como desbravadores e não somente como aventureiros qualquer, que por descuidos e falta de conhecimento, podem pôr tudo a perder.




    Parou por segundos e pediu a Anny que apanhasse uma pequena caixinha que estava ali próximo, sobre uma cômoda, logo abaixo de um quadro, com uma foto dela e de seu esposo.
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